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RESUMO 

 

Este módulo didático propõe algumas sugestões de atividades de musicalização 

infantil, destinadas às crianças já inseridas na Educação Infantil, de forma que estas 

possam ter vivências musicais e desfrutem dos benefícios que acompanham tais 

experiências. O objetivo geral deste trabalho é elaborar um breve Guia de Práticas de 

Musicalização, contendo seis atividades autorais, destinadas aos cuidadores(as) e/ou 

professores(as) de creches e escolas particulares de educação infantil que não possuem 

formação musical. Como objetivo específico buscou-se nesse trabalho reunir informações 

sobre os processos e benefícios que a musicalização infantil proporciona para a criança 

como fator contributivo para o processo de seu desenvolvimento. A metodologia adotada 

fundamentou-se em uma breve abordagem qualitativa sobre a educação infantil a partir 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e da educação musical na escola. Para a 

construção do Guia, buscou-se elaborá-lo em formato de mapa mental. As práticas aqui 

apresentadas se destinam às crianças da faixa etária que a Educação Infantil compreende. 

Esperamos que o presente trabalho possa contribuir com os profissionais da educação 

infantil e estimule mais atividades músico-pedagógicas em suas salas de aula. 

 

Palavras-chave: Educação musical e musicalização; Educação infantil; Guia de Práticas 

de Musicalização. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This teaching module proposes some suggestions for children's musicalization activities, 

aimed at children already enrolled in Early Childhood Education, so that they can have 

musical experiences and enjoy the benefits that accompany such experiences. The general 

objective of this work is to develop a brief Guide to Musical Practices, containing six 

authorial activities, aimed at caregivers and/or teachers at daycare centers and private 

early childhood education schools who do not have musical training. As a specific 

objective, this work sought to gather information about the processes and benefits that 

children's musicalization provides for the child as a contributing factor to the process of 

their development. The methodology adopted was based on a brief qualitative approach 

to early childhood education based on the National Common Curricular Base (BNCC) 

and music education at school. To create the Guide, we sought to prepare it in a mind 

map format. The practices presented here are aimed at children in the age range covered 

by Early Childhood Education. We hope that this work can contribute to early childhood 

education professionals and encourage more music-pedagogical activities in their 

classrooms. 

 

Keywords: Music education and musicalization; Child education; Musicalization 

Practices Guide. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A música permeia a vida de todos nós.  Esse contato se dá desde o ventre 

materno. E segue por toda a vida no cotidiano ou o nas ocasiões mais importantes. O 

contato com a música desde os primeiros meses de vida pode favorecer todo o processo 

de aprendizado ao qual a criança será exposta ao longo da vida, como afirma Parizzi et 

al., (2015, p. 2): “atividades musicais são extremamente benéficas, pois alimentam o bebê 

com conteúdos expressivos que serão vitais para o desenvolvimento de sua competência 

comunicativa ao longo da vida, inclusive para a aquisição da língua materna e para o 

aprendizado musical”. 

 Além dos benefícios observados, podemos citar também desde melhora na 

coordenação motora, passando por processos cognitivos mais intrínsecos e podendo se 

estender a várias outras dimensões pessoais e culturais do ser humano (Franco et al., 2017; 

Júnior; 2016; Parizzi et al., 2015; Graça Boal-Palheiros, 2014; Hentschke, Del Ben, 2003; 

Del Ben, Hentschke, 2002). Por isso, a forma como a criança é exposta à música, pode 

criar um impacto em todo o seu processo de desenvolvimento, pois “a música afeta e 

modifica o ser humano em sua totalidade”. (Franco et al., 2017, p. 106-107). 

 Nesse sentido, é importante que se entenda que a educação musical não 

necessariamente se destina somente à formação do músico profissional (o que é quase um 

consenso entre os pesquisadores da área), uma vez que ela contribui com a formação do 

ser humano para além das habilidades musicais: 

 

Os diferentes aspectos que a envolvem (afetivos, estéticos, cognitivos), 

além de promoverem comunicação social e integração, tornam a 

linguagem musical uma importante forma de expressão humana e, por 

isso, deve ser parte do contexto educacional, principalmente na 

educação infantil. (UNESCO, 2005, p. 20). 

 

 O trabalho realizado durante as últimas etapas do meu estágio durante a 

realização do curso de graduação em Licenciatura em Música me fez questionar a 

ausência da musicalização infantil em creches públicas, de iniciativa público-privadas1 e 

                                                 

1 As creches de iniciativa público-privada são: “Especificamente na Educação Infantil, tema deste dossiê, 

as reformas fomentaram a transferência da oferta educativa para organizações privadas, generalizando-se 

como estratégia governamental durante a vigência do FUNDEF - instituído pela Emenda Constitucional 14 

de 1996 - que, dentre outras coisas, focalizou o financiamento educacional no ensino fundamental. Essa 

transferência da oferta educativa foi aprofundada com a EC 19 de 1998, que normalizou e induziu o 

financiamento público para oferta privada de serviços públicos por meio da celebração de contratos e 

convênios e da parceria público-privada, exigindo novo marco regulatório para adequar a gestão pública às 

orientações de cunho gerencial; a EC foi agravada posteriormente à Lei de Responsabilidade Fiscal - Lei 

Complementar 101/2000 - que, ao fixar um teto de gastos com despesa de pessoal, induziu a 

desresponsabilização do setor público para com a oferta direta da educação. A esse cenário agregam-se as 

contradições introduzidas pelo FUNDEB - decorrente da EC 53 de 2006 -, que, ao mesmo tempo que inclui 

toda a educação infantil na dinâmica de financiamento do fundo, permitiu o repasse desses recursos ao setor 

privado não lucrativo”. (Domiciano, et al., 2020, p. 1-2). 
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até mesmo em escolas particulares. Embora muitas destas instituições se utilizem da 

música para diversos afazeres do cotidiano infantil, uma parte dos(as) cuidadores(as) e/ou 

professores(as) parecem desconhecer os benefícios que a música pode promover para o 

desenvolvimento infantil, bem como as formas de como pode ser utilizada para que as 

crianças possam, por meio da vivência musical, despertar tais benefícios que transcendem 

o desenvolvimento musical. 

Minha atuação ocorreu, principalmente com as crianças de 3 anos, em uma 

creche público-privada na cidade de Ouro Preto, onde, não raramente, me deparava com 

situações, a meu ver, não muito adequadas para as demais crianças daquele recinto. 

Incomodava-me o fato de os bebês de um ano ou mais estarem quase sempre acomodados 

em uma pequena sala e de frente para a TV por um tempo considerável na parte da manhã 

e da tarde. Tenho ciência de que cuidar de vários bebês ao mesmo tempo não é tarefa 

simples, mas ainda assim, a maneira como aquela instituição conduzia a rotina diária com 

esses bebês me fez questionar como seria possível contribuir para mudar tal situação, e 

se procedimentos semelhantes ocorriam apenas naquela instituição, ou se em outras 

também era assim.  

Grande foi a minha surpresa quando percebi que a realidade de algumas creches, 

como a que eu estagiei, parece ser semelhante, o que talvez revele uma tendência de 

muitas instituições de natureza público-privadas:  

 

profissionais não habilitados, ou, quando habilitados, a sua contratação 

como técnicos de educação, cujos salários são inferiores ao dos 

professores. Há ainda a precariedade dos espaços físicos e dos materiais 

pedagógicos, bem como das ações desenvolvidas com as crianças que, 

na maioria das vezes, ficam confinadas às salas de atividades e muito 

tempo expostas a programas de televisão (Montano, Susin apud Pereira, 

2022, p. 70). 

 

 Essa realidade me fez refletir: como tornar possível que creches público-privadas 

ou outras instituições dessa natureza, possam ofertar práticas de musicalização? Sabemos 

das dificuldades que permeiam a oferta de um profissional da área, tanto pela falta de 

investimentos (estrutura, formação, valorização) dos entes federados que compartilham 

responsabilidades em relação à educação infantil, quanto pela ausência de uma 

consciência amadurecida dos benefícios que as práticas de musicalização potencialmente 

promovem à criança.  

Diante de tal problematização inicial, o objetivo geral desse módulo didático é 

elaborar um breve Guia de Práticas de Musicalização, contendo seis atividades autorais, 

que foram inspiradas e adaptadas a partir de outras atividades aprendidas e/ou realizadas 

durante a minha formação, para cuidadores(as) e/ou professores(as) de creches público-

privadas e escolas particulares de educação infantil que não possuem formação musical. 

Um dos objetivos específicos deste trabalho foi reunir informações sobre os 

processos e benefícios que a musicalização infantil proporciona para a criança como fator 

contributivo para o processo de desenvolvimento, a fim de estimular cuidadores(as) e 
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educadores(as) a adotarem a prática musical em suas aulas, como forma de contribuição 

para o aprendizado como um todo, bem como aliado na interação social e integração das 

disciplinas. 

Considerados tais objetivos, a metodologia adotada fundamentou-se em uma 

breve abordagem qualitativa da educação infantil a partir da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) e da educação musical na escola. Para a construção do Guia, buscou-

se elaborá-lo em formato de mapa mental, utilizando o site Canva2 contendo informações 

relativas às práticas de musicalização sugeridas, como: idade para qual a atividade é 

destinada, benefícios e áreas que se pretende atingir com a prática regular, materiais 

necessários e trilha sonora sugerida, entre outras informações. 

Este módulo didático está organizado com um breve texto introdutório, baseado 

em informações extraídas da BNCC e de artigos que abordam sobre a educação musical 

no espaço escolar formal. Na sequência, apresentamos um roteiro com informações sobre 

a confecção do guia e a sua organização. Após o roteiro, apresentamos o Guia de Práticas 

de Musicalização. O trabalho se encerra com a exposição das conclusões obtidas ao final 

da construção do presente módulo didático.  

Esperamos que o Guia possa contribuir no trabalho diário de cuidadores(as) e 

professores(as) que atuam na educação infantil de crianças bem pequenas e que a música 

possa estar cada vez mais presente no processo de desenvolvimento integral de nossas 

crianças por meio da educação. 

 

2 ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 

2.1 Base Nacional Comum Curricular - BNCC 

 

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC – organiza a Educação 

Infantil em três faixas etárias: bebês (0 meses a 1ano e 6 meses), crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) e crianças pequenas (4 anos a 5 anos e11 meses). 

As crianças podem ingressar nas creches (destinada aos bebês e às crianças bem 

pequenas) ou na pré-escola (destinada as crianças pequenas, com acesso obrigatório), 

como pode ser observado na Figura 1:  

 

 

                                                 

 

2 “Canva é uma plataforma de design gráfico que permite aos usuários criar gráficos de mídia social, 

apresentações, infográficos, pôsteres e outros conteúdos visuais. Está disponível online e em dispositivos 

móveis e integra milhões de imagens, fontes, modelos e ilustrações.” Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Canva acesso em 17 de fevereiro de 2024. O Canva pode ser acessado no 

seguinte endereço: https://www.canva.com/. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Canva
https://www.canva.com/
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Figura 1 -Extraída do site: Apresentação do PowerPoint (mec.gov.br)-Acesso em 20/10/2023. 

 

 

A Educação Infantil está estruturada em cinco campos de experiências, a saber: (1) 

Escuta, fala, pensamento e imaginação; (2) Espaços, tempos, quantidades, relações e 

transformações; (3) O eu, o outro e o nós; (4) Traços, sons, cores e formas; e (5) Corpo, 

gestos e movimentos (Figura 2). Cada campo de experiências propõe objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento específicos para três diferentes grupos etários. 

A partir do que nos orienta a BNCC é possível elaborar práticas mais adequadas 

a cada faixa etária, embora entendamos que em alguns momentos pode-se experimentar 

práticas que propiciem uma interação entre os grupos, a fim de que sejam introduzidos 

processos de vivência com o outro, conforme a própria Base nos orienta, conforme 

demonstra a Figura 2, abaixo:  

 

 

 

 

 

 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/2.BNCC_EI_Forma%C3%A7%C3%A3o_1PDF.pdf
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Figura 2 – Extraída do site- Apresentação do PowerPoint (mec.gov.br) – acesso em 20/10/2023 

 
 

Esses campos são abrangentes e, quando colocamos o nosso conhecimento em 

música para elucidá-los, podemos perceber vários aspectos que podem ser abordados 

através da musicalização. Pensando a musicalização como música e movimento, e 

observando cada campo do quadro acima, podemos criar atividades que envolvem cada 

um deles, sendo possível trabalhar com os bebês de forma individual ou conjunta. 

 

 

 

2.2 A Educação Musical no espaço escolar 

 

A Educação Musical envolve cultivo e aprimoramento de habilidades e aptidões 

musicais nos indivíduos. Isso abrange uma variedade de atividades, como aulas de 

música, prática de instrumentos, envolvimento ativo na audição de música e participação 

em outros empreendimentos relacionados à música. A musicalização pode ser uma 

valiosa aliada nas jornadas educativas de indivíduos em diversas faixas etárias, como 

crianças, adolescentes, adultos e idosos. Ela é “um trabalho pedagógico-musical que se 

pode realizar em contextos educativos nos quais a música é entendida como um processo 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/2.BNCC_EI_Forma%C3%A7%C3%A3o_1PDF.pdf
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contínuo de construção que desenvolve perceber, sentir, experimentar, imitar, criar e 

refletir.” (Brito, 2003, p. 9).  

Ao entender como a BNCC direciona os processos que vão nortear o 

desenvolvimento das atividades de musicalização, sob alicerces pedagógicos, as 

possibilidades se ampliam, uma vez que o(a) educador(a) pode contar com elementos que 

permeiam o modo de vida e os aspectos culturais que envolvem o universo onde a criança 

está inserida. Essas informações podem enriquecer muito as atividades, e deixar a criança 

com uma sensação maior de acolhimento, uma vez que o ambiente de aprendizado não 

será totalmente estranho a ela. Segundo Hentschke e Del Ben (181, 2003):  

 

A educação musical escolar não visa à formação do músico 

profissional. Objetiva, entre outras coisas, auxiliar crianças, 

adolescentes e jovens no processo de apropriação, transmissão e criação 

de práticas músico-culturais como parte da construção de sua cidadania. 

O objeto primeiro da educação musical é facilitar o acesso à 

multiplicidade de manifestações musicais da nossa cultura, bem como 

possibilitar a compreensão de manifestações musicais de culturas mais 

distantes.  

 

Assim como faziam nossos avós, pais, tios e outros familiares, podemos 

relembrar brincadeiras, cantigas e atividades lúdicas, para estimular nossas crianças a 

descobrirem a si, aos outros e o mundo no qual elas estão inseridas. 

A educação musical também auxilia nos processos que abrangem a 

aprendizagem, questões psicológicas, emocionais, cognitivas:  

 

A música, de modo interativo, se relaciona nos campos intelectual, 

emocional, afetivo e no âmbito motor. No contexto intelectual, 

justifica-se em função da nossa percepção musical estética e estrutural, 

pois é necessário que ocorram processos intelectuais de raciocínio e 

decodificação; no campo afetivo psíquico, pelo fato de que a música 

mexe com nosso tempo e espaço; e, no âmbito motor, porque a música 

é intrínseca aos movimentos, seja para quem ouve, seja para quem toca. 

(Franco, Ament, 2017, p. 108). 

 

Ainda quanto ao âmbito de alcance cognitivo da atividade musical, muitos 

neurocientistas têm se debruçado em estudos que analisam a ação cerebral durante o 

estímulo musical. Uma das conclusões alcançadas é que: “Praticamente não existe 

nenhuma outra habilidade, nenhuma ação humana que precise de tanta atividade cerebral. 

A pergunta que se deveria fazer é: que partes do cérebro não estão ativas quando se toca 

um instrumento musical?” (Schlaug apud Franco, Ament, 2017, p. 109). 

As atividades de musicalização infantil podem ajudar no desenvolvimento de 

diversas habilidades em crianças, tais como: habilidades motoras grossas: como saltar, 
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pular, dançar e caminhar; habilidades motoras finas: como tocar instrumentos musicais 

de percussão; habilidades de escuta e percepção: como identificar padrões rítmicos e 

melódicos, distinguir sons e reconhecer instrumentos musicais; habilidades de 

comunicação: como expressar emoções e sentimentos através da música, desenvolver 

habilidades de fala e linguagem, além de ajudar na interação social; habilidades 

cognitivas: como aprimorar a memória, a atenção e a concentração, bem como aprimorar 

as habilidades de resolução de problemas; habilidades emocionais: como aprimorar a 

autoestima, a confiança e o senso de realização, bem como ajudar na regulação 

emocional; habilidades criativas: como aprimorar a imaginação e a capacidade de criar, 

improvisar e experimentar com sons e ritmos; entre outras. 

As aulas de música para crianças na Educação Infantil podem ser divertidas, 

lúdicas e podem auxiliar no processo de descoberta da voz, dos sons e do próprio corpo. 

Instrumentos de percussão como chocalhos, guizos, pandeiros e tambores são ótimas 

opções tanto para crianças bem pequenas, quanto para as pequenas (pode-se inclusive 

construí-los a partir de materiais recicláveis). Por serem fáceis de segurar, são bastante 

úteis para estimular coordenação motora durante a execução das batidas contidas nos 

ritmos. É possível também realizar as atividades utilizando materiais presentes no 

cotidiano das crianças como: colheres, tampas, copos de plástico, entre outros. 

A música pode ser uma forte aliada nos momentos que demandam um ambiente 

mais calmo e podemos nos valer das canções de ninar que:  

 

São geralmente mais lentas porque têm a finalidade de acalmar e 

estimular o sono (...). Curioso é o fato de que existem canções de ninar 

em praticamente todas as culturas do mundo, e que essas canções têm 

elementos musicais comuns que são reconhecidos universalmente 

(Ilari, 2002, p.84). 

 

Já as canções de brincar geralmente são “mais rápidas, e apresentam jogos de 

palavras ou sugestões de movimentos corporais que auxiliam a percepção auditiva e o 

desenvolvimento da coordenação motora, da sociabilidade, da linguagem e da 

musicalidade”. (Ilari, 2002, p.84).  

É importante lembrar que cada atividade de musicalização infantil no espaço 

escolar deve ser adaptada às habilidades e necessidades específicas das crianças 

envolvidas, levando em consideração o seu nível de desenvolvimento e o contexto em 

que a atividade está sendo realizada. 

 

3. APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO 

3.1 Roteiro de construção do Guia de Práticas de Musicalização Infantil 

 

Nesse guia apresentamos algumas atividades musicais que podem ser 

trabalhadas na educação infantil, visando tornar-se um auxílio para profissionais que 
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atuam em creches e/ou na pré-escola e não possui formação musical, motivo que talvez o 

impossibilite de aproveitar os benefícios que a música pode trazer para o desenvolvimento 

infantil. Essa tem sido uma inquietação constante de diversos autores, como Teca Alencar 

de Brito, educadora que possui publicações elaboradas com esse propósito: 

 

Pensando em contribuir para o trabalho que realizam os professores 

especialistas na etapa da educação infantil, o livro foi preparado pra 

atender também aos educadores e educadoras que, sem terem tido a 

oportunidade de estudar música, estão cientes de sua importância e 

necessidade no contexto educativo das creches e pré-escolas.” (Brito, 

2003, p.11). 

 

3.2 A autora, suas vivências e a ideia de criar o guia 

A ideia de criar um guia com atividades para crianças de 0 a 3anos, que pode ser 

adaptado para crianças de 4 anos a 5 anos e 11 meses (seguindo o que orienta a BNCC), 

surgiu da experiência da autora deste trabalho, que atuou em ONGs como voluntária e 

creches público-privadas, na cidade de Ouro Preto, durante o período de estágio 

obrigatório, conforme solicitado na grade curricular do curso de Licenciatura em Música, 

da Universidade Federal de Ouro Preto /UFOP-MG. 

Na maioria das instituições Municipais a que tive acesso, a musicalização infantil 

não é ofertada às crianças ainda, e durante o período de estágio refleti como seria 

importante que elas tivessem uma vivência com a musicalização em alguns momentos da 

rotina do local, utilizando uma parte do tempo em que ficam assistindo televisão, na parte 

da manhã ou da tarde, de modo passivo, sem nenhuma forma de atividade ou interação 

com o que assistiam. 

Para tanto, utilizei das memórias da vivência na infância e com crianças de meu 

meio familiar e social; da experiência com o trabalho voluntário realizado em ONG´s, em 

um tempo em que nem vislumbrava a possibilidade de cursar uma graduação de 

Licenciatura em Música; de cursos livres sobre a temática de educação e música na  

infância, realizados em períodos distintos da minha trajetória;  da leitura de trabalhos 

acadêmicos, e das atividades realizadas na disciplina de práticas pedagógicas, 

componente curricular obrigatório da grade do curso de Licenciatura em Música, da 

Universidade Federal de Ouro Preto-MG, do estudo realizado em cursos sobre 

musicalização infantil, no formato EAD, durante o período de pandemia e em inúmeras 

publicações acessadas em vários formatos de mídia nos últimos 6 anos. 

 

3.3 Quem pode se valer das atividades sugeridas no guia? 

A forma como o guia foi pensado, considerou aspectos que poderiam ser 

utilizados como justificativa para que os leitores pudessem utilizar e realizar as atividades 

nele propostas, logo:  
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- Se você não possui formação em música, nunca trabalhou com musicalização infantil e 

acha que é muito difícil incorporar práticas de musicalização infantil em sua rotina, esse 

guia pode lhe auxiliar! 

- Se você tem formação em música, mas não tem experiência em musicalização infantil 

com o público de 0 a 3 anos e 11 meses, esse guia pode lhe auxiliar! 

- Se você é mãe, pai, familiar, tutor(a) legal, cuidador(a) voluntário(a), não tem formação 

em música e fica perdido quando tem que cuidar de seu bebê/criança, de 0 a 3 anos e 11 

meses, esse guia pode lhe auxiliar! 

- Se você é cuidador(a), educador(a) ou professor(a) de creche e pré-escola, e não sabe 

como conduzir uma atividade de musicalização infantil, esse guia é para você. 

 

3.4 Como realizar as atividades sugeridas no guia? 

É indicado que as atividades sejam feitas por 5/10/ ou 15 minutos, todos os dias 

ou com curtos intervalos de tempo (2 ou 3 vezes por semana), para que as crianças possam 

internalizá-las e memorizá-las. A faixa etária deve ser observada para que a atividade seja 

adequada a cada idade. É importante que as crianças sejam estimuladas a participar e 

nunca forçadas. 

A quem se empenhar a, se dispuser a fazer a atividade com a criança, sugere-se: 

que use roupas confortáveis, que possibilitem a execução sem incomodar; acessórios que 

não sejam grandes e chamativos, pois podem distrair a criança ou até mesmo provocar 

infortúnios; cheiros mais suaves, pois algumas crianças são extremamente sensíveis, ou 

alérgicas. 

O ambiente deve estar limpo, e sem objetos que ofereçam riscos às crianças. 

Segundo estudos da Neurociência, o ambiente possui um papel importante para a 

estimulação e desenvolvimento dos indivíduos², logo, quanto mais à vontade a criança se 

sentir no espaço de aprendizagem, maior será sua disposição para aprender. 

 

3.5 Atividades propostas no Guia 

As atividades propostas no Guia, foram elaboradas pela autora, considerando a 

faixa etária da criança, com a intenção de atender questões relativas ao desenvolvimento 

de forma global, considerando suas experiências prévias, vindas de sua vivência familiar 

e social.  As sugestões de atividades foram organizadas na forma a permitir que quaisquer 

pessoas possam realizá-las.  

A forma verbal escolhida, foi a linguagem coloquial, por ser uma linguagem mais 

acessível às diversas realidades. Assim também se deu a escolha da forma de mídia, um 

livreto que será ofertado em formato digital e impresso, a fim de que a impossibilidade 

de acesso digital, realidade de muitos em nosso país, não seja um empecilho para que 

muitos possam dispor do conhecimento ofertado através deste material.  
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O Guia em formato de livreto, contém: informações importantes relativas à 

musicalização infantil; a faixa etária; os objetivos que se deseja atingir; o material 

necessário para as atividades, que foi pensado de forma que possam ser o mais acessível 

possível àqueles que desejarem se valer deste conhecimento para realizar as práticas nele 

sugeridas. Há, inclusive, sugestões de que alguns dos instrumentos sugeridos, sejam 

confeccionado com material reciclável, e se possível, com a participação e auxílio das 

crianças, o que pode ser uma rica experiência. E há, também, descrição com o passo-a-

passo da atividade, onde se pretendeu explicar de forma simples e concisa, como realizar 

a atividade proposta. O guia contém sugestão de música(s), sendo 2 delas de composição 

realizada pela autora em parceria com Ives Melo, músico, compositor, violonista, 

guitarrista, graduado em Licenciatura em Música pela UFOP-MG, que foram 

disponibilizadas na plataforma Youtube com link de acesso disponível no Guia, e 

observações que podem contribuir com a execução da atividade, ou trazer informações e 

curiosidades relativas ao teor das atividades, ou da musicalização infantil. 

 

3.6 A construção do guia 

A ideia inicial era criar um guia utilizando mapas mentais disponibilizados no 

word. Após algumas tentativas e pela falta de recursos no word, ou até mesmo pela falta 

de conhecimento desses recursos pela autora, deu-se o processo de busca de um novo 

recurso para a produção do Guia. Essa busca a levou ao Canva (versão gratuita), e a 

orientadora Patricia Cardoso, de pronto aceitou e incentivou o uso da plataforma. 

Plataforma definida, iniciou-se o processo de busca pelo formato de “livreto”, 

dentro da plataforma Canva. A autora, tentou vários modelos até chegar ao modelo que 

atendia suas expectativas. Um formato de história em quadrinhos, com personagens 

expressivos. As medidas de 25x 20 foram ao encontro daquilo que fora pensado 

inicialmente, um guia de bolsa(o). Era hora então de explorar o processo criativo. 

Testes e mais testes. Textos e mais textos, formas e mais formas. Foi se formando 

a cada acesso, a cada dia, a cada ideia, e claro, a cada dificuldade que aparecia entre as 

ilustrações que se pretendia trazer com o texto que deveria caber. Os testes seguiram. Os 

textos foram se encaixando. A arte foi se revelando. O processo criativo surgiu, emergiu, 

e o Guia em forma de livreto enfim saiu. Cada detalhe, como a boca e olhos dos 

personagens que dependendo a direção que fossem colocados mudavam de expressão, foi 

extremamente valiosa para que a autora pudesse pensar na forma como a mensagem seria 

transmitida ao público que fará uso do guia. Um aprendizado valioso que certamente 

servirá em trabalhos futuros. 

Além do Guia, foram criados também 2 vídeos contendo composições da autora 

em parceria com Ives Melo, e1 da música Dança Holandesa, disponibilizada por Débora 

Barboni, musicista e educadora infantil. São vídeos que atendem às sugestões de músicas 

indicadas em algumas das atividades sugeridas nele. Vídeos simples, criados para atender 

as exigências da plataforma Youtube, e para facilitar o acesso às músicas sugeridas. Os 

links estão no tópico sugestão de música de cada atividade, no Guia. 
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3.7 O Guia 

 

           O guia possui 34 páginas e será disponibilizado no final desse texto em formato:  

           Bitmap image (similar a JPEG, JPG).  

           Em formato PDF e MP4 para as creches que possuem equipamento multimídia.  

           E em formato PDF para impressão, para as creches que não possuem acesso digital.  

           A distribuição será realizada pela autora, conforme a demanda.  

           Os links serão disponibilizados à parte, em uma lista, nesse tópico, afim de facilitar 

o acesso às músicas sugeridas no guia, uma vez que o formato Bitmap image, não permite 

acessá-los com um clique direto no link disponibilizado no Guia. 

 

4 Links para acesso às sugestões de música do Guia 

 

Atividade 1 – No soninho eu também ouço 

 

           Sugestão 1 – FECHE OS OLHINHOS – JOELMA ROLIM & IVES MELO: (6) 

Música para a atividade 1- No soninho eu também ouço- GUIA DE PRÁTICAS DE 

MUSICALIZAÇÃO INFANTIL - YouTube  

            

           Sugestão 2: CANÇÕES DE NINAR – PALAVRA CANTADA: (6) Vagarinho - 

YouTube 

           Sugestão 3 – MOZART PARA BEBÊS DORMIR 

: (6) Mozart para bebês - Musica classica para bebe dormir e relaxar - Canção de Ninar - 

Efeito Mozart - YouTube 

 

 

Atividade 3 – Imitando e aprendendo 

  

           Sugestão: DANÇA HOLANDESA DISPONIBILIZADA POR DÉBORA 

BARBONI DO SITE CANTINHO DA MÚSICA: 

https://www.youtube.com/watch?v=7pIXho-CAs4&feature=youtu.be    

 

Atividade 4 – Este som é encantador 

 

https://www.youtube.com/watch?v=TDUBKu9cIws
https://www.youtube.com/watch?v=TDUBKu9cIws
https://www.youtube.com/watch?v=TDUBKu9cIws
https://www.youtube.com/watch?v=l48jXEpVZmM&list=PLS8WKIuBBuTTI_I4OHf-GvzIQfSeet5R5
https://www.youtube.com/watch?v=l48jXEpVZmM&list=PLS8WKIuBBuTTI_I4OHf-GvzIQfSeet5R5
https://www.youtube.com/watch?v=UK_roxEUj18
https://www.youtube.com/watch?v=UK_roxEUj18
https://www.youtube.com/watch?v=7pIXho-CAs4&feature=youtu.be
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           Sugestão 1: PÉ DE SONHO BORBOLETA AZUL (6) Pé de Sonho | Borboleta 

Azul - YouTube 

           Sugestão 2: PÉ DE SONHO ROBÔ (6) Pé de Sonho | Robô - YouTube 

 

Atividade 6 – Trenzinho humano 

 

           Sugestão1: LÁ VEM O TREM - JOELMA ROLIM & IVES MELO 

HTTPS://YOUTU.BE/E8-BZPNCIMA  

           Sugestão 2: MARIA FUMAÇA - CECILIA CAVALIERI    (6) Maria Fumaça 

(feat. Giovanna Menezes, Verenna Menezes & Nathalia Menezes) - YouTube   

           Sugestão 3: O TRENZINHO CAIPIRA - HEITOR VILLA LOBOS (6) O 

Trenzinho do Caipira - Villa-Lobos - YouTube 

            

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa que norteou esse trabalho, buscou não só ressaltar as contribuições que 

a musicalização infantil oferece ao desenvolvimento da criança, como também viabilizar 

a produção de um Guia de bolsa(o) de práticas de musicalização infantil, em formato de 

livreto, a fim de que as pessoas que não possuem formação em música, possam dele se 

valer para realizar as atividades sugeridas, de forma mais segura e fácil. 

Embora algumas creches e escolas infantis, sejam mais que um lugar de 

aprendizado, tendo muitas atividades lúdicas, muitas dessas instituições, sobretudo as 

públicas, não ofertam musicalização infantil às crianças. Enquanto isso, as mesmas 

crianças, por sua vez, passam longos períodos em salas relativamente pequenas, 

assistindo televisão, sem nenhuma forma de movimentação e/ou interação. 

Situações como a descrita acima não são exceção, e tomar conhecimento de fatos 

assim foi o que provocou a inquietação que motivou esse trabalho, e sustentou a busca 

incessante que tornou possível realizá-lo. Pensar e repensar a musicalização afim de 

encontrar práticas mais singelas, e nem por isso menos eficazes, para ofertar ao público 

não músico, foi tarefa árdua. Encontrar um formato de mídia adequado foi um desafio. 

Mas a vontade em auxiliar de alguma maneira falou mais alto e a ansiedade cedeu lugar 

a satisfação de ver o que outrora fora um embrião, tornar-se algo palpável e já possível 

de ser levado a todos que manifestarem interesse em trazer uma outra forma de ensino, 

diversão e aprendizado à educação ofertada. Assim nasceu o Guia de musicalização 

infantil destinado, principalmente, para cuidadores(as) e professores(as) que não possuem 

formação em música.  

https://www.youtube.com/watch?v=wznsHD7TzUk
https://www.youtube.com/watch?v=wznsHD7TzUk
https://www.youtube.com/watch?v=AEfDU1_sVoA
https://youtu.be/E8-BZPNCIMA
https://www.youtube.com/watch?v=xelge75Nbak
https://www.youtube.com/watch?v=xelge75Nbak
https://www.youtube.com/watch?v=1F59ZyO3rLs
https://www.youtube.com/watch?v=1F59ZyO3rLs
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É importante ressaltar que temos consciência de que este material proposto não 

foi idealizado no intuito de substituir a presença e a atuação do professor(a) licenciado 

em Música, uma vez que o trabalho realizado por esse profissional possui uma riqueza de 

possibilidades que não podem ser supridas apenas por um Guia. Nosso intuito foi 

apresentar uma alternativa de atividades musicais que fossem acessíveis em realidades 

distintas, ou seja, mesmo em condições de precariedade estrutural das instituições, 

acreditamos que seja possível promover momentos de musicalização infantil de maneira 

a mitigar parcialmente a ausência desse processo de ensino em creches e pré-escolas. 

Esperamos que o Guia proposto neste trabalho possa ser instrumentalizado como 

mais uma ferramenta pedagógica para os(as) profissionais da educação e cuidadores(as), 

a fim de potencializar o processo de desenvolvimento integral das crianças durante o 

período em que elas permanecerem nas creches públicas, ou de iniciativa público-

privadas ou particulares. 
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